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Prefácio 

Não é fácil fazer uma história coletiva com verdadeiro 

espírito de equipa, perfeita coesão e, mais ainda, qualidade 

literária.  Foi esse o projeto que congregou diversas alunas da 

Escola Superior de Educação João de Deus, que estão de parabéns 

pelos resultados alcançados com este seu livro Redondamente verde. 

Abordaram, além disso, uma temática tão recorrente na infância e tão 

pouco debatida na literatura infantil: a do horror quase fóbico de certas 

crianças a brócolos, alfaces, espinafres, toda a parafernália de alimentos 

verdes com que os adultos as perseguem em nome da alimentação saudável. 

O herói da história é justamente um desses inimigos figadais do verde, dos que 

não cedem à razão nem aos habituais esquemas mais ou menos amigáveis de 

persuasão. Nem os seus pais cedem ao cansaço da pertinaz luta inglória em 

prol da saúde, recorrendo a um especialista, Mr. Green, de facto um bom 

psicólogo, que, reconhecendo que manias há muitas, e todas elas podem ser 

vividas com angústia pelas crianças, confronta o rapazito com a própria filha, 

criança superdotada a matemática, mas com horror a tudo o que seja redondo. 

Como futuras professoras, revelaram-se as autoras deste conto bem atentas ao 

facto de todas as crianças serem diferentes, algumas com idiossincrasias que 

podem contribuir para a incompreensão e conflitos familiares, para o desprezo 

social, para a troça na escola, para o bullying. 

De forma inesperada, mas certeira, descobriram que a forma mais eficiente 

e também divertida de resolver o problema era pôr face a face duas 

crianças com terrores bem diversos, para que, puxando uma pela 

outra, num improvável desafio, num exercício conjunto de forças de 
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vontade, se auxiliassem e ultrapassassem os 

problemas aparentemente insolúveis que as 

afligiam e afligiam todos à sua volta. 

O segredo é a alma do negócio e não posso aqui revelar o 

curioso, original enredo da história. Mas a verdade é que, de uma 

forma bem divertida e inesperada, as crianças vão, num assomo de 

valentia conjunta, superar as suas obsessões, ultrapassando muito 

mais do que os adultos poderiam prever. O rapaz concilia-se com o verde, 

a rapariga com as formas redondas. 

Este é um livro bem escrito e deveras interessante não só para crianças, mas 

também para docentes e pais. 

Atento a inibições infantis por vezes angustiantes, não deixa nunca de 

dedilhar a narração com toques de fantasia e humor, sem recorrer a graças 

banais.  

É um conto em que, afinal, o verde se transforma em esperança e o redondo se 

transforma na roda que nos transporta para um mundo melhor e mais feliz. 

 

Luísa Ducla Soares 
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I 

Rodrigo detestava verduras. De todo o tipo, fossem 

brócolos ou alface. Nem o Calipo de limão ele comia, de tão 

verde que era.  

A mãe já tinha tentado de tudo: aviõezinhos, doces como 

recompensa, até lhe ofereceu uma viagem à Disneyland! Mas o 

Rodrigo não cedia.  

Um dia, a mãe leu no jornal “O seu filho não gosta de verdes? 

Deixe-nos tratar do assunto!”. Leu o anúncio vorazmente e ficou muito 

contente, pois pensou ter encontrado a solução para o problema do seu 

filho. Sem pensar duas vezes, ligou e marcou uma consulta com um tal 

doutor Roberto Green, que prometia converter todas as crianças e 

adultos aos verdes, sem exceção. 

A família de Rodrigo vivia numa pequena aldeia no interior do país, 

onde tudo o que o rodeava era verde. Mas o sonho de Rodrigo era viver 

numa grande cidade cinzenta, por causa do fumo dos carros, das motas 

e das fábricas, com poucas ou, melhor ainda, se possível, sem plantas, 

tal era a sua aversão ao verde! 

No dia da consulta, Rodrigo tentou de tudo para que a visita ao 

doutor Green não se realizasse, mas todos os seus esforços foram 

em vão. Simulou uma constipação e quase tentou comer uma 

folha de alface. Assim que se sentou no carro, contrariado, 

reparou no pinheiro verde pendurado no espelho 
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retrovisor que baloiçava da esquerda para 

a direita, da direita para a esquerda, e assim 

sucessivamente. Rodrigo estava a ficar agoniado. Para 

além de ir contra a sua vontade para a consulta, ainda 

tinha de ir com um pinheiro verde baloiçante durante toda 

a viagem. O consultório do Dr. Green ficava a 

cerca de trinta quilómetros, e o Rodrigo já 

suava à conta do pinheiro que não parava no 

lugar. 

– Mãe, eu não quero ir ao médico, não 

estou doente! Quero voltar para casa. – insistia 

Rodrigo, na esperança que a mãe o ouvisse. 

– Se continuares sem comer uma folha de 

alface, podes ter a certeza que vais ficar doente! 

O menino calou-se, percebeu que não havia volta a dar. Chegaram 

ao consultório e logo à entrada foram recebidos por um Brócolo andante. 

Rodrigo só queria fugir dali. Um brócolo que fala e anda? Mas que sítio 

é este? Fechou os olhos, respirou fundo e começou a imaginar-se na sua 

tão desejada cidade, onde ninguém o obrigasse a ver a cor verde, a 

comer coisas verdes ou a encontrar-se com brócolos andantes maiores 

do que ele! 

Mal entrou no consultório, viu que tudo o que o rodeava era 

verde: as paredes cobertas com quadros e cartazes de legumes 

verdejantes, as forras das cadeiras, os tapetes, tudo era 

daquela cor insuportável! Ao fundo, como num corredor 
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sem regresso, lá estava ele, o tão 

aguardado Dr. Green, com a sua bata - 

imaginem só qual era a cor da bata! Verde! 

– Olá Rodrigo, eu sou o Dr. Green. O que te traz por 

cá? 

Rodrigo deixou de ouvir tudo o que o rodeava, parecia que 

o tempo tinha parado. Ao fundo do corredor, estava uma menina 

de cabelos escuros, muito encaracolados, olhos castanhos que 

pareciam amêndoas e lábios cor de pêssego. O rapaz ficou boquiaberto 

a observar Rita, a filha mais nova do Dr. Green, que, todos os dias, 

depois da escola, passava o fim de tarde ali. A mãe de Rita, há cerca de 

três anos, tinha partido para França, dizia que não tinha forças para ter 

uma filha tão “diferente”. 

 

 II 

A Rita não era “diferente” por ser mais alta ou mais magra, nem por 

ser esquerdina. A Rita era viciada em aritmética, de tal forma que 

conseguia acumular tudo o que via, fazia contagens com objetos ao seu 

redor e não gostava de desperdiçar nada. 

Quando o Rodrigo encarou Rita ao fundo do corredor, 

apercebeu-se de uma conversa um pouco estranha. Aquela menina 

de olhos amendoados debatia o número de degraus de acesso à 

clínica com o Brócolo. Sabendo que a mesma se situava no 

quarto piso do prédio, o Brócolo andante dizia que eram 
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trinta e três degraus. Rita, irritada, dizia 

que eram trinta e dois e justificava a sua 

escolha, dizendo:  

– Estás enganado, Brócolo! 

São trinta e dois, tenho a certeza! 

Ora pensa, são quatro pisos, em 

cada piso tem oito degraus, por 

isso, são trinta e dois degraus. 

Rita tinha uma paixão tão 

grande por aritmética, que todos 

os dias, na clínica do pai, se 

sentava à janela a contar o 

número de carros que passavam na rua, depois multiplicava o número 

de carros pelos números da matrícula, subtraía a sua idade e 

decompunha o valor final até que este ficasse com um resultado inferior 

a dez unidades.  

A aritmética não era a única fixação da menina. Rita também 

detestava linhas curvas e, por esse motivo, o chão da clínica do pai era 

revestido por figuras geométricas, como o retângulo, o triângulo, o 

quadrado e o losango. Todas eram possíveis, à exceção do círculo.  

O Rodrigo ficou extremamente feliz por ver uma menina na 

clínica. Aproveitando para dizer à mãe e ao Dr. Green que estava 

aflito para ir à casa de banho, deslocou-se aos pulinhos para 

junto de Rita e apresentou-se: 
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– Olá! Chamo-me Rodrigo. Estou 

aborrecido por estar aqui. Queres brincar? – 

disse, retirando da sua mochila uma dúzia de 

berlindes e meia dezena de túneis. 

–  Olá Rodrigo! Sou a Rita. Berlindes?! Não! Nãaao! Isso 

é horrível! – gritou em pânico. 

O Dr. Green ouviu os gritos da filha e foi a correr para a 

acalmar. Aproximou-se dela, pegou-a ao colo e foi para outra sala, 

onde a placa de identificação tinha escrito: Sala dos Gritos. Tinha 

acabado de acontecer algo que o Rodrigo não compreendeu, de tal 

forma que na sua cabeça pairavam as mais inúmeras questões. 

– Rodrigo – disse, preocupado, o  – não te assustes. A Rita é 

especial, detesta tudo que tenha linhas curvas e, por esse motivo, não 

gosta de brincar com berlindes. 

 

III 

Rodrigo virou costas ao Brócolo, cuja figura o incomodava por ser 

tão verde. Não havia um apontamento encarnado, preto, azul, nada. 

Até os dentes e a língua eram verdes. Apenas uma grande mancha 

verde. Porém, a curiosidade em perceber o que tinha acontecido a 

Rita era mais forte. Voltou-se novamente para o Brócolo: 

– Mas, Brócolo, são apenas curvas – Rodrigo falava com 

os olhos fechados, talvez assim fosse mais fácil dialogar com 

a mancha verde – Há tantas coisas no nosso planeta que 
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são redondas. Repara, até o planeta Terra 

é uma esfera! As bolas de gelado são redondas. 

Como é que a Rita não gosta de bolas de gelado? 

O Brócolo sorriu, esbanjando verde por todo 

o lado. Rodrigo concentrou-se nos próprios 

atacadores e continuou: 

– Porque te ris? Eu não disse piada 

nenhuma, a Terra é mesmo redonda!  

– Olha, acho isso estranho. – disse o Brócolo - Se a 

Terra fosse mesmo como uma esfera, as pessoas estariam 

sempre a deslizar e a escorregar. E eu nunca vi nada disso 

nas notícias. 

Rodrigo preparava-se para lhe explicar tudo o que sabia sobre a lei 

da gravidade, mas foi chamado para entrar no gabinete. 

Nesse instante, Rodrigo reparou no som que vinha do interior do 

gabinete do Dr. Green. Vruuiiiiiiiiim, sem parar. Uma serra elétrica? Era 

definitivamente uma serra elétrica. O sangue gelou-lhe nas veias. 

Rodrigo temeu o pior. Iria o Dr. Green ameaçá-lo? “Se não comeres 

agrião, corto-te a mão”. Rodrigo seguiu atrás da mãe pelo corredor, 

com o coração a bater descompassadamente. Estaria a mãe assim tão 

desesperada que o deixasse ficar sem mão? 

A mãe entrou no gabinete, seguida de um Rodrigo de 

ombros encolhidos e assustado como um coelho que acaba de 

ver uma raposa a passar à sua frente. Pé ante pé, Rodrigo 
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avançou e logo encontrou a origem 

daquele estranho som de serra elétrica. No canto 

do gabinete, estava uma televisão onde passava um 

documentário do National Geographic sobre o abate de 

árvores nas florestas tropicais. Ufa! – pensou Rodrigo – não 

é desta que fico sem mão. 

Rita estava sentada no chão do gabinete, e assistia 

concentrada ao documentário, como se nada tivesse acontecido 

minutos antes. Como se os berlindes de Rodrigo não tivessem 

incomodado aquela menina de lábios de pêssego. O Dr. Green reparou 

numa gota de suor a escorrer pela testa de Rodrigo. 

– Então, rapaz, estás com calor? Precisas que ligue o ar 

condicionado?  

Rodrigo focou-se no Dr. Green. Fazia-lhe lembrar o Einstein, com 

um bigode farfalhudo, cabelos espessos e desgrenhados, e do bolso da 

bata pendia uma corrente de relógio de bolso, daqueles antigos que se 

veem nas fotografias a preto e branco. O Dr. Green transmitia seriedade 

através dos maxilares bem definidos, mas o olhar traía aquele rigor. 

Olhos azuis, muito claros, muito risonhos. 

– Oh, não, Dr. Green, não é preciso – respondeu Rodrigo, 

enquanto levava a mão à testa para enxugar aquela gota teimosa – 

Por momentos, pensei que iria ficar sem mão. Ouvi o barulho de 

uma serra elétrica e imaginei que me obrigasse a escolher entre 

comer favas ou ficar sem mão! 
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Rita conteve uma gargalhada e 

disse: 

– Gosto da tua imaginação, é parecida com a 

minha. Mas o meu pai é a melhor pessoa do mundo inteiro, 

não nos deixa sequer enxotar uma abelha, diz que tudo tem o 

seu lugar e há espaço para todos. 

Orgulhoso e atrapalhado com as palavras da filha, o Dr. Green 

observou Rodrigo com olhos vivos: 

– De facto, parece-me que tens tanta imaginação como a minha 

Rita. E talvez por isso julgo que seja uma boa ideia dar-vos um desafio 

comum. Gostava que se ajudassem a resolver os vossos problemas. 

Trouxe a Rita até ao meu gabinete e já lhe expliquei a minha ideia. 

– Qual problema? – perguntou Rodrigo – Eu não acho que seja um 

problema. Só não gosto de vegetais. 

– Nem vegetais, nem nada que seja verde – acrescentou a mãe do 

Rodrigo – Eu bem vejo a tua angústia quando entras no carro e vês o 

pinheiro aromático! 

Rodrigo relembrou a sensação de enjoo de há instantes no carro: 

– Sim, é verdade. Eu detesto mesmo o verde. Ainda por cima, 

falam-me tão bem do gelado de pistácio, gostava muito de o provar, 

mas infelizmente ele é sempre tão…verde! 

– Vamos tentar resolver isso. Como eu estava a dizer, 

tenho uma proposta a fazer-vos. A Rita ajuda-te a vencer o 
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receio com os verdes e tu ajudas a Rita a 

olhar para os objetos redondos de uma forma 

positiva. Sabem, quando nos ajudamos mutuamente 

e quando arranjamos compromissos comuns, 

conseguimos relativizar os nossos receios, porque a 

conquista do outro é também uma vitória para nós. 

O Dr. Green parou por alguns segundos para observar a 

reação dos meninos. Nada disseram, mas pareciam curiosos. 

Continuou: 

– Como ponto de partida, vamos agendar um almoço onde terão 

de partilhar um alimento que não gostem. Terá de ser algo redondo e 

verde ao mesmo tempo. Mas antes, terão alguns dias para se 

prepararem. Durante esses dias, gostaria que escrevessem uma carta um 

ao outro, onde indicam as razões pelas quais se deve comer esse 

alimento. Ou seja, tu, Rodrigo, irás fazer uma lista dos benefícios e 

convencer a Rita a comer esse alimento, apesar de ser redondo. E tu, 

Rita, terás de convencer o Rodrigo a comer o alimento, apesar de ser 

verde. Aceitam o desafio? 

– Sim, acho que sim – respondeu Rodrigo, sem grande certeza, 

enquanto procurava no olhar da mãe um pequeno conforto para 

aquele desafio – Mas que alimento é esse que é redondo e verde? 

Ciente da desilusão que iria provocar naqueles seus 

pacientes, o Dr. Green respondeu: 

– Ervilhas! 
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 IV 

Os dias seguintes foram difíceis para o Rodrigo. 

Estava furioso. Como conseguiria convencer alguém a 

comer algo que ele próprio detestava? Caminhava 

nervosamente pelo quarto. Nem tinha vontade de jogar futebol, 

porque a forma da bola o relembrava do que o esperava dali a uns 

dias: um prato cheio de ervilhas fumegantes, perigosamente verdes. 

Mas sempre que estava prestes a pegar na sua Switch, no seu boné do 

Benfica (os seus bens mais preciosos) para fugir de casa, lembrava-se 

da expressão tão doce de Rita.  

Encheu-se de coragem, sentou-se na sua secretária azul, pegou na 

caneta preta e lá foi ele: 

 

Olá, Rita! 

Desde já, desculpa por usar letras redondas. Os D’s e os P’s incomodam-te, 
eu sei. Do O, nem vale a pena falar. 

Quero que saibas que percebo melhor o teu problema do que ninguém. Acho 
muito irritante estarem sempre a insistir comigo para gostar do verde. 
Espero conseguir escrever esta carta sem te aborrecer. Podia falar-te dos 
nutrientes das ervilhas, mas isso é o que me estão sempre a dizer a 
mim. Em vez disso, vou dizer-te porque é que eu gosto de círculos! 
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Primeiro de tudo, rodas. Rodas são mesmo 
fixes! Sem elas, os carros não andavam. Se bem que 
já fui ao pavilhão do conhecimento e lá têm um carro com 
rodas quadradas. Não anda tão bem, é muito desconfortável. 
Nunca conseguiria dormir num carro de rodas quadradas e as sestas 
na carrinha da escola são das minhas partes preferidas do dia. 

Não te preocupes, tenho mais exemplos: tenho a certeza que adoras 
algodão doce. Em forma de nuvem, não vejo porque terias problemas! Mas 
não sei se alguma vez espreitaste para ver a forma como o senhor da feira faz 
o algodão doce: com um círculo gigante. 

Se nenhum destes te convenceu, não fiques triste. Guardei o melhor para o fim: 
as ervilhas são a melhor arma para uma luta de comida. Têm o formato 
perfeito para serem cuspidas da boca. Os feijões às vezes ficam presos, o bacon 
aos cubos é demasiado delicioso para desperdiçar, mas com dezassete ervilhas 
na boca consegues “bombardear” alguém. Quem sabe, talvez possamos guerrear 
o teu pai, juntos, ou acertar com as ervilhas no lago do parque. Se quiseres, 
até posso pedir umas moedas à minha mãe e vamos comer um gelado. 

Rodrigo 
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 V 

Rita caiu sobre a cama, exausta depois do dia 

cansativo que tinha tido. 

De manhã, espremeu a pasta de dentes na escova 

perfeitamente na horizontal, sempre um sinal de que o dia será 

bom. Era terça-feira, o seu dia preferido da semana pois tinha as 

suas disciplinas favoritas na escola: ciências e matemática. O 

português aborrecia-a: liam textos, tentavam interpretar os mesmos e, 

no final, depois de tantas voltas e reviravoltas, a professora dizia que, na 

interpretação, não há respostas certas nem respostas erradas. A Rita 

gostava de coisas mais claras, objetivas…diretas! Era só rodeada de 

números que se sentia confortável. Trazia-lhe alguma segurança saber 

que dois mais dois seriam sempre quatro. 

Mas tinha tido uma discussão com a professora de Artes Visuais por 

se recusar a desenhar o Sol redondo. E Rita nem percebia o problema! 

Já tinha visto os quadros de Salvador Dali, sabia que nem tudo tinha que 

ser exatamente como na vida real. Não era esse o propósito da arte, 

pensava ela com os seus botões. 

Estava pronta para arrumar os livros e ir dormir, quando o pai 

veio bater à porta: 

– Filha, já escreveste a carta para o Rodrigo? 

– Não, pai. Bolas, quer dizer, cubos! Esqueci-me. 
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– Anda, faz isso hoje e dou-te um 

quadradinho de chocolate. 

– Sim, mas desta vez é para ser mesmo um 

quadradinho! Da última vez, partiste tão mal que mais parecia 

uma lua! 

Assim que o pai saiu, Rita debruçou-se sobre o assunto. Não 

literalmente, claro, manteve as costas na sua posição perfeita. 

 

 

Querido Rodrigo, 

Gostei muito de te conhecer. Foste o primeiro paciente no consultório 

do meu pai que me fez sentir aceite. Todos os que vêm à clínica procuram 

ajuda para algum tipo de problema, claro, mas contigo senti que podia ser 

eu mesma. 

Eu não sei quanto a ti, mas eu estou cansada da energia que gasto 

a pensar no quanto não gosto de tudo o que não seja reto. Consome-me 

a mente: sempre que vou dormir a casa de uma amiga, tenho de pensar 

se esta tem rodinhas na cadeira da secretária dela e, se sim, passo a 

noite toda a pensar com os meus botões (quadrados, claro!) se ela 

reparava caso as arrancasse. E depois, claro, não durmo nada. 

E tu certamente deves estar cansado também! Imagino em 
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quantas guerras já não devem ir tu e a tua 

mãe sobre brócolos. Sei que, lá no fundo, lá beeem 

no fundo, debaixo de todo esse orgulho, já deves estar 

fartinho. 

Por isso, proponho-te um desafio: comemos os dois as 

ervilhas e superamos juntos o nosso problema. 

 Rita 

 

  

 VI 

Assim que regressou da escola, Rodrigo reparou numa carta que 

estava sobre o aparador da entrada, no destinatário encontrava-se 

escrito o seu nome, rapidamente moveu os 

olhos para o remetente e percebeu que vinha 

de Rita. As borboletas na barriga deram logo 

sinal.  

Disse boa tarde ao pai, mas já a correr 

em direção ao quarto, ansioso por ler o 

conteúdo da carta: Por isso, proponho-te um 

desafio: comemos os dois as ervilhas e 

superamos juntos o nosso problema.  
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Era assim que terminava a carta de 

Rita. Rodrigo não parava de pensar «Consigo 

mesmo enfrentar este desafio?». Rita já tinha 

percebido que Rodrigo era orgulhoso e, mesmo não 

querendo comer ervilhas, sabia que ele não iria recursar o 

desafio. 

Rodrigo passou o resto do dia com um nervosismo constante. 

Por um lado, iria enfrentar as malditas ervilhas verdejantes e, por 

outro, estava nervoso com o seu primeiro encontro com uma rapariga.  

A meio da noite, acordou sobressaltado, estava a sonhar com o dia 

do almoço. Além de Rita estar linda, atrás dela vinha o Brócolo, 

acompanhado de uma gigante ervilha, ambos assustadores! Rodrigo 

nem queria acreditar, mas foi tal o susto, que rapidamente acordou e 

percebeu que tudo não passava de um sonho. Com a cabeça a mil à hora, 

Rodrigo bem forçava os olhos para voltar a dormir, mas estava difícil. 

Aquela imagem do Brócolo ao lado de uma ervilha tão 

verde, mas tão verde, teimava em não 

desaparecer. 

Para se acalmar, recordou a imagem de 

Rita, com os seus lindos cabelos 

encaracolados e um elegante vestido 

sem um único apontamento verde! 

Tal e qual como ele gostava. 

Entre os seus pensamentos, 

Rodrigo caiu num sono profundo. 
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 VII 

Ao chegar a casa, o Dr. Green olhou para o sofá 

da sala e encontrou Rita deitada, entretida com algo 

que passava na televisão retangular, cuidadosamente 

escolhida pela filha para que não houvesse nenhum canto 

arredondado. 

– Olá, filha, como correu a escola? 

– Correu bem – respondeu, sem entusiasmo e sem tirar os olhos 

do ecrã. 

– Deixaram hoje no consultório uma coisa para ti, queres saber o 

que é? – perguntou, numa tentativa de ter a atenção da filha. 

Rapidamente, Rita virou a cabeça em direção ao pai com os olhos 

bem abertos e pergunta: 

– O que é? Não é nada redondo, certo?  

– Não. Posso dizer que é bem retangular, e que tu vais gostar – 

respondeu o pai, com as mãos atrás das costas, criando ainda mais 

suspense em Rita. 

– Vá, diz lá! – pedia Rita impaciente. 

– É a carta do Rodrigo, o almoço é já daqui a dois dias, 

lembras-te? 
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– Como não me havia de 

lembrar? O almoço em que me vais obrigar a 

comer coisas redondas! Mas vá, dá-me a carta para 

ler. 

Apesar de não demonstrar, 

Rita estava em pulgas para saber o 

que Rodrigo lhe tinha escrito. 

Sentou-se rapidamente na cama a 

ler a carta. Desde já desculpa por 

usar letras redondas. Os D’s e os 

P’s incomodam-te, eu sei. Do O, 

nem vale a pena falar. Rita soltou uma gargalhada e pensou «Ele é 

mesmo diferente de todos os rapazes que já conheci!».  

Assim que chegou ao terceiro argumento que Rodrigo utilizou 

para a convencer a comer ervilhas, Rita deu outra gargalhada: «Uma 

luta de comida com ervilhas!». 

Mesmo a chegar ao fim da carta, Rita leu “até posso pedir umas 

moedas à minha mãe e vamos comer um gelado”. 

– Um gelado? Mas ele sabe que eu não gosto de bolas de 

gelado! Espero que ele não tenha essa infeliz ideia! Duas coisas 

esféricas num só dia é demais! 

Apesar desta preocupação final, Rita estava a começar a 

ficar nervosa por saber que iria almoçar com Rodrigo. Mas 
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acalmava-a saber que iam enfrentar o 

desafio em conjunto e, tal como ela tinha escrito 

na carta, iam superá-lo! 

 

 VIII 

Chegara o temido almoço, e, claro, as famosas ervilhas. 

Combinaram encontrar-se num restaurante perto da praia. 

Quando chegaram um ao pé do outro, Rodrigo deparou-se com 

uma bandolete verde na cabeça de Rita. Foi cada pensamento que lhe 

passou pela cabeça! Rodrigo só conseguia olhar para a bandolete verde. 

«Não acredito que veio com uma bandolete verde. Ela sabe detesto 

verde. Ou será que a trouxe para me mostrar que o verde não é assim tão 

mau?». No entanto, Rodrigo também reparou nos cabelos escuros de 

Rita, muito encaracolados, e, nesse instante esqueceu a bandolete verde: 

– Olá Rita, estás linda! 

– Obrigada, Rodrigo! Não sei se 

reparaste, mas trouxe uma bandolete 

verde, gostas?  

Rodrigo nem respondeu, estava 

encantado a olhar para Rita. 

Dentro do restaurante, os dois 

amigos ficaram receosos ao ver a ementa. 

Rodrigo exclamou: 
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– Esta ementa quase só tem comida 

verde! 

– E é tudo redondo, até a mesa e os pratos! - 

acrescentou Rita, revirando os olhos – E todos os pratos 

levam ERVILHAS! 

Não repararam no empregado do restaurante que ali estava, 

de bloco de papel na mão: 

– Já decidiram? 

– Acho que sim. – respondeu Rita insegura.  

Para entrada escolheram um paté de azeitona e umas tostas 

redondas, muito crocantes, uma sugestão do empregado. Para prato 

principal, Rita decidiu então pedir um tornedó com arroz de ervilhas. 

Rodrigo pediu um bife de vaca em cama de espinafres com arroz de 

ervilhas. 

Quando chegaram as entradas, Rodrigo disse: 

– Este paté é tão verde! 

– E estas tostas são tão redondas. Não sei se consigo, Rodrigo. – 

respondeu Rita com um ar assustado. 

Dr. Green, que também estava no almoço, interrompeu: 

– Meninos, viemos almoçar para que possam enfrentar 

juntos os vossos medos. Sem tentar, não conseguem. Pelo 

menos tentem! 
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Rita e Rodrigo entreolharam-se e 

tiraram uma tosta da cesta. Pegaram nas 

duas colheres que estavam no paté. Rita nem 

conseguia agarrar bem na tosta e Rodrigo não tirava 

os olhos do paté, que estava em cima da sua tosta. 

Decidiram experimentar em simultâneo. 

– Conseguiram! – exclamou a mãe de Rodrigo. 

– Sim, mas falta a pior parte: as ervilhas, a cama de 

espinafres… – enumerava Rita quando foi interrompida pelo 

empregado. 

– Quem é que vai comer este tornedó bem redondo e este arroz 

de ervilhas? 

– Eu – respondeu uma Rita assustada. 

– E o bife de vaca em cama de espinafres com arroz de ervilhas? 

– perguntou o empregado. 

– É para mim. – respondeu Rodrigo, sem olhar para o prato. 

– Vamos começar, Rodrigo? – questionou Rita. 

Rodrigo focou-se naquela cama de espinafres e naquelas 

ervilhas. Ao desviar o olhar para Rita, pensou «vou mostrar-lhe 

que consigo ser mais forte que isto!». 

As duas crianças começaram a comer, mas nenhum 

deles tocou nas ervilhas, porque seria? 
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– Rodrigo, tenho uma ideia! – 

exclamou Rita – E se comermos as ervilhas ao 

mesmo tempo? Contamos até três e colocamos 

uma colher na boca cheia de ervilhas. 

– Gosto da ideia!  

As duas crianças contaram até três e colocaram uma 

colher cheia de ervilhas na boca.  

 

 IX 

A seguir à primeira colherada, vieram outras e, assim, bem 

devagar, devagarinho, acabaram o prato principal. Que sabor a vitória! 

– Nem custou assim tanto! - exclamou a Rita, orgulhosa. 

Orgulhoso, Rodrigo não podia mostrar fraqueza perante uma 

menina tão bonita e respondeu, com fingida força e a voz a tremer: 

– Até foi fácil. 

Mas os pais dos meninos tinham mais uma surpresa. 

– Agora falta a outra parte do desafio – disse o Dr. Green. 

– Que parte? – perguntou a filha desconfiada. 

– Vamos à sobremesa, e desta vez, nem precisamos da 

ementa – respondeu a mãe do Rodrigo. 
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– Não me digas mãe, não pode 

ser! – disse Rodrigo, suspeitando do que aí 

vinha. 

– Vamos comer um gelado de pistácio – disse o 

Dr. Green. 

Fez- se um silêncio perturbador à mesa. Houve trocas 

de olhares assustados. Até mesmo o empregado, que se dirigia 

de forma confiante para a mesa dos quatro, decidiu, de 

forma disfarçada, fingir que se deslocava para outra 

mesa. 

De repente, os dois amigos levantaram-se da 

mesa e fugiram. 

 

 X 

Correram o mais que podiam, pois toda 

aquela conversa sobre o gelado de pistácio os 

deixou nervosos. 

Assim que olharam para trás e viram que já 

estavam longe o suficiente do restaurante, 

sentaram-se cansados à beira de um passeio. 

– Sabes, Rodrigo, achava que já eramos 

capazes de comer coisas verdes e redondas, mas 

quando o meu pai falou do gelado fiquei muito nervosa. 
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Os nossos olhares cruzaram-se e 

percebi que estávamos os dois com o mesmo 

problema. – disse Rita, triste com o que tinha 

acabado de acontecer. 

– Também senti o mesmo que tu, não fiques triste. 

Acabei de ter uma ideia que pode fazer com que 

ultrapassemos este problema juntos!  

– Que ideia? Conta-me tudo! – exclamou a amiga, curiosa 

com a ideia de Rodrigo. 

– Vem comigo, Rita, já vais descobrir.  

Começaram a andar. A menina não conseguia esconder o sorriso 

no rosto e as borboletas na barriga já começavam a aparecer, estava 

ansiosa por saber onde o amigo a levava. Andaram durante alguns 

minutos e Rita estava pronta para começar a protestar quando Rodrigo 

a impediu: 

– Chegámos. O que achas desta vista?  

– Uau! Esta praia é linda. Mas o que estamos aqui a fazer? 

– Rita, estás a ver aquele carrinho de gelados ali à frente? – 

apontou Rodrigo – Vamos buscar um gelado de pistácio, vamos 

sentar-nos na areia e vamos resolver este problema, os dois. O que 

achas? 
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– A mim parece-me uma 

boa ideia. Mas achas que vai 

resultar? – perguntou a menina 

assustada.  

– Claro que vai resultar! Anda! Vamos 

finalmente acabar com este problema. – disse Rodrigo, 

orgulhoso da sua coragem e entusiasmado por estar de 

mãos dadas com a sua amiga Rita.  

Então, os dois amigos olharam um para o outro, durante 

um breve instante, cerraram os olhos, provaram aquele gelado 

redondo e verde e deram uma valente gargalhada! 

O Sol fitava, orgulhoso e radiante, aquelas duas promessas de 

superação. Mas promessas, leva-as o vento e, até hoje, ninguém sabe 

se Rodrigo começou a gostar de coisas verdes ou se Rita aceitou os 

círculos do mundo. De todo o modo, o vendedor do carrinho de 

gelados ainda hoje diz que o gelado de pistácio resolve todos os 

problemas. 

 

 

 
 



 

 

Fechamos com palavras que contam a história.  

 

 


